
21º DOMINGO DO TEMPO COMUM - 23 DE AGOSTO DE 2020 
ANO VOCACIONAL DIOCESANO - VOCAÇÃO PARA OS MINISTÉRIOS E 

SERVIÇOS NA COMUNIDADE 

 

QUEM É JESUS DE NAZARÉ 
- Por em destaque no local da 

oração: cruz, Bíblia, o Círio da 

Família ou vela grande e flores. 

Os desenhos abaixo podem ser 

pintados pelas crianças e 
colocados no local da oração. 

Se na família tiver alguém que 

participa de alguma Pastoral, 

Movimento ou Serviço na 

Comunidade  pode ser colocado 

algum símbolo que represente o serviço que 

desenvolve.  

 

ACOLHIDA: Na alegria nos reunimos para 

celebrar a fé. Como os discípulos, somos 

vocacionados a viver no amor de Cristo. Neste 

domingo somos interpelados por Jesus a 

respondermos quem Ele é. A nossa profissão de fé 

é fundamental no seguimento de Cristo. Ele é o 

Messias que servindo ao Pai, nos comunica a vida. 

Fiel ao seu chamado e seguindo seus passos 

recebemos Dele a missão de mantermos viva e 

atuante a vontade de Deus numa perfeita aliança 

entre o céu e a terra. Hoje agradecemos a Deus 

pelos vocacionados às Pastorais, Movimentos e 

Serviços em nossa Comunidade, Paróquia e 

Diocese. Estes irmãos e irmãs escutaram o 

chamado de Cristo e mostram a voz do Bom 

Pastor, atraindo mais pessoas para o Reino e 

promovendo a vida como dom e compromisso na 

comunidade e no mundo. A Deus nossa gratidão 

pelo serviço de todos! 

 

SAUDAÇÃO: Vocacionados ao amor, saudemos 

a Trindade Santa: Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo. Amém. 

- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 

Messias, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 

Santo estejam convosco. 

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo. 

 

DEUS NOS PERDOA: Saber quem é Jesus e 

viver como Ele viveu é o caminho para a 

Salvação. Por vezes, somos fracos e caímos na 

alienação cedendo aos pecados que o mundo nos 

oferece. Ainda pior é quando levamos o irmão ao 

erro e ao afastamento de Cristo pelas nossas 

opções, atitudes e palavras. Peçamos perdão ao 

Senhor (silêncio). Confessemos os nossos pecados: 

Confesso a Deus, Todo-poderoso... 

- Deus Eterno e Todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 

vida eterna. Amém 

- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...  

- Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo... 
- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...  

 

HINO DE LOUVOR: Jesus é o Filho do Deus 
vivo! Esta certeza devemos proclamar a todos. 

Louvemos a Deus por sua presença entre nós 

pelas Pastorais, Movimentos e Serviços em nossa 
Igreja. Rezemos: Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por ele amados. Senhor 

Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 

Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos 

adoramos, nós Vos glorificamos, nós Vos damos 

graças por Vossa imensa glória. Senhor Jesus 

Cristo, Filho unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 

de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 

tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 

súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende 

piedade de nós. Só Vós sois o Santo, só Vós, o 

Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 

Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

ORAÇÃO DE COLETA: (Momento de silêncio 

para oração pessoal) Ó Deus, que unis os corações 

dos Vossos fiéis num só desejo, dai ao Vosso 

povo amar o que ordenais e esperar o que 

prometeis, para que, na instabilidade deste 

mundo, fixemos os nossos corações onde se 

encontram as verdadeiras alegrias. Por nosso 

Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. Amém. 

 

REFRÃO: “Pela Palavra de Deus, saberemos 

por onde andar. Ela é luz e verdade, precisamos 

acreditar”.  

 

Obs.: As leituras de Is 22,19-23 e Rm 11,33-36 

poderão ser lidas antes do Evangelho.  
 

EVANGELHO DE JESUS CRISTO 

SEGUNDO MATEUS (Mt 16,13-20) 

 

PARTILHANDO A PALAVRA: A liturgia 
deste dia se inicia com um grande e relevante 

questionamento: "Quem é Jesus de Nazaré?" O 



próprio Jesus interroga os discípulos sob dois 

pontos de vista: quem é Ele para o povo e para 

eles. Diz o texto: "Quem dizem os homens ser o 
Filho do Homem?" e ainda: "E vós, quem dizeis 

que eu sou?". As respostas a estas perguntas são 

importantes para que os discípulos saibam 
realmente qual o caminho correto do seguimento a 

Jesus Cristo. As mesmas perguntas se dirigem a 

todos nós. Somos chamados a responder e seguir 

o verdadeiro Messias, o Filho do Deus vivo, não 
um "deus pessoal" que faz minhas vontades e não 

me compromete com os valores do Reino. 

Reconhecer, aceitar e servir Jesus como o Messias 
é o mais importante para nossa vida e salvação. 

Por esta profissão de fé, alcançamos a graça de 

Deus e concretizamos o Reino que Ele mesmo nos 

ofereceu por sua bondade e misericórdia. Sendo 
assim, é necessário entender que quem professa a 

fé em Jesus Cristo precisa assumir e viver os 

valores do Evangelho. 
Na leitura de Is 22,19-23 o profeta age 

duramente em nome do Senhor contra Sobna. Ele, 

que era administrador do palácio, aproveitou de 
sua função para deliberar em benefício próprio. O 

texto diz que por convocação de Deus no lugar 

deste administrador será posto Eliacim, filho de 

Helcias. Ele agirá em vista do bem do povo, do 
bem comum. Ele terá consciência do lugar que 

ocupa e de sua finalidade que é agir de forma 

coerente na defesa da vida. Isso define os bons 
servos do Senhor. Diz o texto que assim 

aconteceu: Sobna foi destituído e Eliacim recebeu 

a bênção do Senhor. Todos nós somos chamados 
para a mesma missão: evidenciar, na vocação que 

recebemos, a bondade de Deus para com todos. 

Agir de acordo com a vontade do Senhor 

revelando seu desejo de vida e dignidade para 
seus filhos. Quem está diante do povo em algum 

serviço, deve assumir esta missão com 

compromisso e responsabilidade.  
Seguindo a ideia do Evangelho, 

percebemos na atualidade vários tipos de 

respostas e pontos de vista sobre quem realmente 

é Jesus. Claramente temos dois padrões: os que 
estão de fora da dinâmica do Evangelho e os que 

estão inseridos neste processo, os discípulos de 

Jesus. O interesse de Jesus é saber se seus 
seguidores realmente estão fundamentados neste 

conhecimento. A profissão de fé de Pedro, "Tu és 

o Messias, o Filho do Deus vivo", como 
representante da comunidade primitiva mostra que 

eles estão no caminho certo. Este conhecimento e 

missão só é possível pela força do Espírito que 

nos motiva a conhecer quem é Jesus. Diz o texto: 
"não foi um ser humano que te revelou isso, mas o 

meu Pai que está no céu". Assim, fortalecido, 

Pedro terá a responsabilidade e a missão de 

conduzir a Igreja e confirmar os irmãos na fé: "Tu 

és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha 

Igreja... Eu te darei as chaves do Reino dos Céus". 
Nestes tempos em que temos muitas 

controvérsias, vozes e orientações, discernir a voz 

de Jesus Cristo que nos chama à missão é um 
desafio. Também, existem os desafios pessoais, 

culturais, comunitários e outras circunstâncias que 

nos fazem querer trocar a certeza de quem é Jesus 

ou, por vezes, querer que Ele se adeque às nossas 
vontades. Não é isso que interessa a Jesus e nem o 

que Ele espera de nós. Ele deseja uma resposta 

madura na fé que professamos em cada domingo; 
a partir da Palavra que escutamos e refletimos; 

pela força dos Sacramentos que participamos; na 

comunhão e unidade com os irmãos de ontem e de 

hoje que testemunham o Cristo diante dos 
acontecimentos da história. A profissão de fé não 

significa apenas repetir as palavras de Pedro. Mas 

assumir o compromisso de ser Igreja, vivendo os 
valores do Evangelho que são amor, paz, justiça, 

partilha, doação, perdão, misericórdia, dentre 

outras atitudes. Realmente assumir e viver o 
Reino de Deus em nossas vidas. Muitos precisam 

conhecer ou renovar sua adesão a Cristo. Somos 

nós os primeiros a responder para todos em quem 

colocamos nossa esperança. 
Busquemos em Deus a força do Espírito 

que ajudou Pedro e os demais discípulos para não 

cairmos na tentação de relativizar nossa fé 
rendendo a qualquer ideia ou apresentação do 

Reino. Sejamos firmes! Sejamos verdadeiros! 

Sejamos testemunhas fiéis de Jesus Cristo, o Filho 
do Deus vivo. 

 

PROFISSÃO DE FÉ: Chamados e enviados pelo 

Senhor manifestemos a nossa adesão a Ele. Creio 

em Deus Pai... 

 

PRECES DA COMUNIDADE: Cheios de fé e 

alegria apresentemos confiantes os nossos pedidos 

e orações ao Pai por meio de Jesus Cristo. 

Digamos a cada pedido: Jesus, Filho do Deus 

vivo, escutai a nossa prece. 

L.1 Pelo Papa Francisco, para que, como Pedro, 

renove sua adesão a Jesus e o confesse em sua 

missão de conduzir e confirmar a Igreja na fé, nós 

Vos pedimos. 

L.2 Pelo nosso Bispo, Paulo, que no dia 27 

celebra seu aniversário de nascimento. Que o 

Espírito Santo sempre o ilumine e o sustente na 

missão de pastorear nossa Igreja Diocesana, nós 

Vos pedimos. 

L.1 Por todas as pessoas que responderam "sim" 

ao chamado de Deus na Igreja para servir nas 



Pastorais, Movimentos e Serviços. Que elas 

sintam a companhia do Senhor na missão e 

busquem sempre viver os valores do Reino, nós 

Vos pedimos 

L.2 Por nós, para que ao final desta celebração 

sejamos fortalecidos e motivados a testemunhar o 

Cristo, Filho do Deus vivo, dando razões de nossa 

fé na família e no mundo, nós Vos pedimos. 

- Acolhei, Pai bondoso, as preces que Vos 

apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS: O Senhor 

esteja convosco! T. Ele está no meio de nós. 

L.1 Irmãos e irmãs, demos graças a Deus que, 

pela Palavra, criaste o universo e pela justiça tudo 

governais. Ele nos oferece a cada domingo os 
ensinamentos de seu Filho, o mediador que nos 

convida a seguirmos firmes no caminho da 

salvação. 

Refrão: Minha luz é Jesus, se Jesus me conduz 

pelos caminhos da paz (2x). 
L.2 Nós reconhecemos a dignidade da Vossa 
imensa glória que vem em socorro de todos os 

mortais. Cremos que Jesus é o Filho do Deus 

vivo, a verdade que liberta, o caminho que nos 

salva e a vida que nos enche de alegria. 

Refrão: Minha luz é Jesus, se Jesus me conduz 

pelos caminhos da paz (2x). 
L.1 Por Vossa imensa misericórdia conduzis a 
Igreja suscitando homens e mulheres que, cheios 

do Espírito Santo, testemunham o Reino nas 

diversas Pastorais, Movimentos e Serviços. São 

verdadeiros profetas do Reino! São reveladores de 
Vossa face justa e cheia de caridade. Por eles, 

muitas pessoas reencontram o caminho do Vosso 

Reino.  

Refrão: Minha luz é Jesus, se Jesus me conduz 

pelos caminhos da paz (2x). 
L.2 Fazei que, à luz da fé, saibamos reconhecer os 
sinais dos tempos e nos empenhemos a servir na 

verdade o Vosso Reino que também é nosso. 

Ajudai-nos a nos abrir às necessidades dos irmãos 

e irmãs.  

Refrão: Minha luz é Jesus, se Jesus me conduz 

pelos caminhos da paz (2x). 
- Aceitai, Deus de amor, os louvores que hoje Vos 
oferecemos. Que eles nos levem à plenitude dessa 

liturgia por Vossa bondade e misericórdia. Por 

Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

PAI NOSSO: Em Jesus somos irmãos e filhos do 

mesmo Pai. Rezemos juntos: Pai nosso... 

 

ORAÇÃO: Ó Deus, fazei agir em nós a 

plenitude de Vossa Palavra, e transformai-nos 

de tal modo pela Vossa graça, que em tudo 

possamos agradar-Vos. Por Cristo, nosso 

Senhor. Amém. 

 

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES: Rezemos 

juntos a oração do Ano Vocacional Diocesano: 

Senhor da Messe e Pastor Eterno, sabemos que a 

colheita é grande e poucos são os trabalhadores. 

Por isso Vos suplicamos, envia Senhor, 

operários para a Vossa messe, derrame sobre nós 

o Espírito do amor e da missão, suscitando novas 

e santas vocações, para fazer de nossa vida um 

serviço ao vosso Reino. Desperte e sustente em 

nossas famílias e comunidades a "Cultura 

Vocacional" para que nossa Igreja torne-se 

"Mãe das Vocações" por uma Igreja em saída. 

Abençoe Senhor e fortaleça a cada dia a vocação 

de nossos bispos, padres, diáconos, religiosos, 

religiosas, seminaristas, leigos e leigas 

comprometidos com o Evangelho. Desperte o 

coração de nossas crianças, adolescentes, jovens 

e adultos para a ação pastoral em vossa Igreja. 

Maria, Mãe da Igreja e modelo das vocações, 

ajude-nos a responder SIM. Amém. 

- Rezar uma Ave Maria, Glória ao Pai, e cantar 

um refrão vocacional.  

 

BENÇÃO E DESPEDIDA: Abençoe-nos e 

guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de 

misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.  T. 

Amém. 

- Testemunhando o Reino e anunciando Jesus, o 

Messias, permaneçamos em paz e que o Senhor 

nos acompanhe. T. Graças a Deus. 

- Bendigamos ao Senhor. T. Demos graças a 

Deus. 

 

 

ATENÇÃO! 
- Mantenha a Igreja viva pelas orações e comunhão. 

Durante este tempo, você e sua família poderá passar 

na Igreja para uma oração pessoal ou familiar. A igreja, 

aos domingos, está aberta. Nas cidades, geralmente a 

igreja referência (matriz) está sempre aberta. Também, 

você, dizimista, é convidado a fazer sua partilha mensal 

na Comunidade. Procure o coordenador ou equipe do 

dízimo para fazer sua contribuição. Veja na 

Comunidade formas de contribuir com as famílias 
carentes.  

- Escolha um momento do dia ao longo da semana para 

a Récita do Terço em família, como sugeriu o Papa 

Francisco. 

- Se possível, utilize o material do Grupo de Reflexão 

do mês de agosto em algum dia da semana. Veja o 

material no site da Diocese ou no escritório paroquial.



JESUS É O MESSIAS, O FILHO DO DEUS VIVO.  

Ele disse a Pedro: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, 

porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o 

meu Pai que está no céu. Por isso, eu te digo que tu és 

Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o 

poder do inferno nunca poderá vencê-la”. (Mt 16,16-18) 



 


